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Apenas cinco meses à frente
dos destinos do  Sindicato dos
Engenheiros no Estado de Goiás, o
presidente João Batista Tibiriçá, ao
lado da diretoria eleita, já
estabeleceu as diretrizes da atual
administração para os próximos
três anos, período em que
comandará a entidade. “Além de
darmos continuidade ao trabalho
da diretoria anterior, presidida pelo
engenheiro eletricista Cláudio Henrique
B. Azevedo, vamos desenvolver
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Não deixe de anotar o nome
do SENGE-GO na Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART),
no campo  “Entidade de Classe”. É
uma  contribuição indispensável
para o combate ao exercício ilegal
da profissão e uma importante re-
ceita para a nossa entidade manter
todos os serviços prestados aos as-
sociados. Portando não esqueça de
preenchê-la, lembrando que os
profissionais não sindicalizados
também devem fazer a anotação.

Agronomia, Geologia e Arquitetura

Diretoria
do Senge

Presidente do Senge-GO, João Batista Tibiriçá (no
centro), ao lado da diretoria do Sindicato

iniciativas no sentido de buscar a
valorização do nosso profissional”,
afirma Tibiriçá.

As áreas da Engenharia, da Geolo-
gia, da Agronomia e da Arquitetura da
Universidade Federal de Goiás não per-
deram oportunidade e apresentaram
propostas de criação de novas vagas e
cursos em suas unidades, dentro do Pla-
no de Reestruturação e Expansão Univer-
sitário (REUNI). A adesão da UFG ao pro-
jeto do governo federal e as propostas de
ampliação de seus cursos foram aprova-
das no dia 23 de outubro, pelo Conselho
Universitário da Universidade (CON-
SUNI), com estimativa de investimentos
na ordem de R$ 133,4 milhões nos próxi-
mos cinco anos.

Ao todo o CONSUNI aprovou a cri-
ação de 29 novos cursos para as diversas
áreas e unidades da UFG, sendo 22 em
Goiânia, 4 em Jataí e 3 em Catalão. A uni-
versidade passaria dos atuais 88 cursos
para 117. Também serão  abertas 22 no-
vas turmas dentro dos cursos já existen-
tes. A expansão prevê a criação de 2.482
vagas e a contratação, através de concur-
so público, de 489 professores e 300 ser-
vidores técnicos administrativos.

As unidades acadêmicas nas áre-
as da Engenharia, Agronomia, Geologia e
Arquitetura apresentaram propostas
para  a criação de cinco cursos, que ofere-
cerão 225 vagas. Outras 138 vagas serão
criadas nos cursos já existentes, que po-

dem significar ou não
a abertura de novas
turmas. A expansão
deve abrir vagas para
a contratação de vári-
os profissionais, entre
eles engenheiros, geó-
logos, engenheiros
topógrafos, engenhei-
ros químicos, etc.

Para o diretor
da Escola de Engenha-
ria Civil da UFG, Os-
valdo Luiz Valinote, é
a primeira vez que o
governo federal acena
com a possibilidade de
ampliação das univer-
sidades, vinculada à
destinação de recur-
sos. “Ainda não é o que
a Universidade quer.
Precisamos de mais
autonomia e a possibi-
lidade de crescer mais
e não apenas 20%, con-
forme estabelece o
Reuni. Mas já é um
passo importante. Dentro da Engenharia
Civil estamos criando o Curso de Enge-
nharia Ambiental, indispensável para as
transformações ambientais que estamos

assistindo”, afirma Valinote.
A expectativa é que o curso

comece em 2009, com a realização
do primeiro vestibular em 2008,
oferecendo 45 vagas e duração de
cinco anos, devendo funcionar na
área da Engenharia, na Praça Uni-
versitária. Más só em dezembro o
Ministério da Educação dará  um
parecer sobre a proposta de adesão
da UFG ao REUNI. Até lá resta à co-
munidade universitária e à socie-

dade torcer e esperar. Veja na página 5 os
cursos e a  quantidade de vagas a serem
criadas, bem como as unidades para onde
vão.

Osvaldo Luiz Valinote,
diretor da Escola de

Engenharia Civil da UFG

Novas vagas para a Engenharia,
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Em relação à chuva, Goi-
ânia tem dois períodos bem
definidos: um seco e outro chu-
voso, quando ocorrem as chu-
vas torrenciais, causando
inundações, as quais podem ser
naturais ou provocadas pela
urbanização. As naturais ocor-
rem devido aos cursos de água
ocuparem o leito maior, decor-
rente das fortes chuvas e da
conformação topográfica das
bacias hidrográficas. Normal-
mente atingem as populações
de baixa renda, que ocupam as
margens dos rios e córregos por
falta de um planejamento do
uso do solo. As inundações pro-
vocadas pela urbanização são
devido à impermeabilização do
solo por meio de telhados, as-
faltos, calçadas, pátios e quin-
tais cimentados.

Observa-se que em Goi-
ânia, como também em outras
cidades, a urbanização ocorre
geralmente de jusante para
montante, ou seja, da parte
baixa para a parte alta dos cur-
sos de água. Um exemplo é a
bacia hidrográfica do Córrego
Cascavel, onde a parte  alta do
Parque Amazonas, Jardim
América, Jardim Atlântico,
Vila Rosa e intermediações da
Avenida Rio Verde foram e ain-
da estão sendo urbanizadas,

As inundações estão
chegando em Goiânia

após a ocupação da parte mé-
dia e baixa dessa bacia hidro-
gráfica. A mesma coisa acon-
tece com a bacia do Ribeirão
Anicuns, que está com a sua
parte de montante sendo ur-
banizada: como exemplo, a
formação do setor Parque El-
dorado Oeste.

Esses fatores, aliados à
quantidade de lixo e entulho
nas margens  e dentro dos cur-
sos de água, e a falta de um sis-
tema de drenagem moderno,
provocam freqüentes inunda-
ções e desastres ecológicos.

A drenagem urbana não
se deve restringir aos aspectos
técnicos de engenharia, mas
também às várias medidas
que podem ser tomadas, vi-
sando a atenuação dos riscos e
dos prejuízos decorrentes das
inundações, como: programa
de educação ambiental, dispo-
sição correta do lixo, desobs-
trução de canais, limpeza das
margens dos córregos, conser-
vação das matas ciliares e uma
política de ocupação das vár-
zeas de inundações, que não
entre em conflito com a políti-
ca de drenagem urbana.

Estudos demonstram
que, nos últimos quinze anos,
as inundações aumentaram de
magnitude e de locais em Goi-

ânia, em virtude de chuvas não
muito intensas, que anos ante-
riores, com a mesma intensi-
dade, não causariam estragos
em ruas e em residências pró-
ximas dos córregos.

Novamente, no período
chuvoso teremos as inunda-
ções semelhantes ou maiores
das que ocorreram em novem-
bro de 1993, causando trans-
torno à população dos setores
Sul, Bueno, Oeste e Jardim
América; em fevereiro de 2004,
provocando transbordamen-
to do Rio Meia Ponte em cinco
bairros: Setor Urias Maga-
lhães, Vila Roriz, Vila Monte-
celi, Vila Coronel Cosme e Se-
tor Jaó; em janeiro de 2007,

provocando forte inundação
do Córrego Vaca Brava, na
Avenida T-9 e nas margens do
Ribeirão Anicuns.

Deve-se evitar a canali-
zação nos pontos críticos de
enchentes dos córregos. Suge-
re-se a construção de pequenos
reservatórios para a detenção
e controle de inundações.Por-
tanto, a população goianiense
tem que ficar alerta, pois as
inundações estão chegando.

Marcos Correntino
Engenheiro Eletricista,

especialista em hidrologia e
recursos hídricos, e gerente
de relações institucionais da

CPRM em Goiânia.

Pode faltar mão-de-obra na construção civil
O crescimento da econo-

mia brasileira aqueceu a cons-
trução civil, provocando  temor
sobre a possibilidade de faltar
mão-de-obra. O presidente do
CREA, engenheiro Francisco
Almeida, concorda e aponta os
caminhos para evitar um
apagão no setor.

Senge – Está faltando mão-de-
obra no mercado?
Francisco – Se você for pensar
em mão-de-obra qualificada,
sim. A expansão da economia
impulsionou a construção civil,
levando as empresas a contra-
tarem mais profissionais.

Senge – E como resolver esse
problema?
Francisco – As entidades de
classe precisam investir na qua-
lificação dos profissionais. O

Francisco Almeida, presidente do
CREA-GO

datos aos vestibulares na área
da engenharia?
Francisco - O desinteresse da so-
ciedade pelos cursos da Enge-
nharia reflete os longos anos de
crise em que mergulhou o pais,
levando as pessoas a canaliza-
rem seus recursos para o capi-
tal financeiro em detrimento da
produção. Isso fez as pessoas
afastarem-se dos cursos da En-
genharia. Com a mudança des-
se perfil e o crescimento da eco-
nomia esses cursos voltaram
a ser atrativos.

Senge – Qual o reflexo dessa
situação para a Engenharia?
Francisco – Se a expansão imo-
biliária continuar e, principal-
mente, se ela crescer,  nos próxi-
mos dois anos vai faltar mão-
de-obra. Muita gente que está
fora da área vai pensar duas

vezes antes de voltar, principal-
mente quem tem mais de 60
anos. Hoje muitos cargos de exe-
cutivo estão ocupados por en-
genheiros, desiludidos com o
mercado de trabalho. Áreas li-
gadas ao meio ambiente, pecu-
ária, agricultura e outras tam-
bém terão problema, caso a eco-
nomia continue aquecida e não
haja mudanças no comporta-
mento das nossas entidades,
dos governos e das empresas.

Senge – Por que o senhor citou
as empresas?
Francisco – Elas e os profissio-
nais são os maiores interessa-
dos na questão. As empresas
brasileiras que quiserem sobre-
viver vão ter que investir na va-
lorização do profissional, não só
na questão salarial mas tam-
bém de qualificação.

CREA, em parceria com as enti-
dades ligadas ao setor, tem pro-
porcionado vários cursos. A
educação continuada precisa
ser através das entidades, pois
elas conhecem o mercado.

Senge – Qual o motivo para a
redução do número de candi-
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Os caminhos do trânsito em uma grande cidade

Senge – Como resolver os problemas do
trânsito em Goiânia?
Benjamim – Os problemas do trânsito em
Goiânia, bem como em qualquer grande
cidade, só serão resolvidos quando as pes-
soas e o transporte coletivo forem priori-
dade. Uma cidade que oferece um trans-
porte coletivo de qualidade vai incentivar
as pessoas a deixar seus veículos em casa.
A solução ainda passa por três pilares im-
portantes no trânsito: a educação, a enge-
nharia e a fiscalização. A educação consci-
entiza as pessoas para a obediência das
leis e a serem mais humanas no trânsito; a
engenharia   promove e planeja interven-
ções no tráfego e a fiscalização orienta o
cidadão e pune o motorista infrator.

Senge – Isso não acontece em Goiânia?
Benjamim – Não. Tanto é que a frota de
veículos está sempre aumentando. É um
sintoma de que o cidadão não aprova o
transporte coletivo e prefere o carro, a
moto.

Senge – Como oferecer um serviço de
qualidade ao usuário?
Benjamim – Primeiro dando confiabilida-
de ao usuário. Não deixando-o esperar
mais que 20 minutos no ponto de ônibus.
Ônibus com no máximo cinco anos de uso.
Telefones públicos para reclamação e su-
gestão do usuário. Abrigo de chuva, ban-
co, iluminação e informação sobre horári-
os e linhas nos pontos de parada. Policia-
mento. Integração tarifária e física. Con-
corrência entre as empresas, com licita-
ção já. A exploração de uma linha por mais

de uma empresa. Subsídio. Etc.

Senge – E quem pagaria esse subsídio?
Benjamim – Os empresários. Os maiores
interessados em que o trabalhador che-
gue na hora certa no emprego e sem es-
tresse. O transporte coletivo é de total in-
teresse dos ricos, pois eles dependem dele
para que seus negócios tenham um bom
desempenho. Então nada mais justo que
as empresas paguem uma parcela do cus-
to do transporte coletivo.

Senge – O metrô é uma saída para o trans-
porte de passageiro em Goiânia?
Benjamim – Sem dúvida. A topografia pla-
na de Goiânia favorece a implantação do
metro de superfície. Em cidades acidenta-
das o metrô é subterrâneo, o que não acon-
tece em Goiânia, a não ser em um ou outro
ponto. A cidade é planejada, inclusive com
muitos corredores bem definidos,  como
os eixos Anhanguera e Norte-Sul, que po-
dem ser explorados pelo transporte de
massa.

Senge – A instalação de semáforos no trân-
sito é uma alternativa?
Benjamim – Depende. A sinalização em
excesso prejudica a fluidez do tráfego. O
ideal é que os semáforos fossem coordena-
dos, de modo que se crie a onda verde. Goi-
ânia é uma cidade moderna e precisa mo-
dernizar sua sinalização eletrônica, pro-
gramando os semáforos em tempo real.
Hoje eles têm uma única programação. Ai
você tem um semáforo no vermelho para
uma via com intenso tráfego e verde para

a  outra com pouco tráfego.

Senge – A construção de viadutos resolve
os problemas de uma cidade com uma
frota tão grande de veículos?
Benjamim - Eles têm pontos positivos,
como a solução para a fluidez do tráfego
naquele local, e negativos, como criar ou-
tros pontos de estrangulamento. Então su-
gere-se que faça um planejamento, um es-
tudo detalhado sobre o volume de veícu-
los, a intensidade do comércio e serviços
nas proximidades de cada gargalo, para
resolver o problema de uma forma plane-
jada e evitar que se crie outro.

Senge – Qual a opinião do senhor sobre
a  trincheira na Praça do Ratinho?
Benjamim –  Vias de tráfego intenso cru-
zam-se em alguns pontos de Goiânia,
como a Avenida 85 e a 87, na Praça do Ra-
tinho. Tecnicamente recomenda-se que as
vias com essas características cruzem em
níveis diferentes. A trincheira vai separar
o fluxo das duas avenidas. Temos outros
gargalos em Goiânia, como o cruzamento
das Avenidas 85 com a T-63. Estes pontos
precisam mesmo de um tratamento na
área da engenharia.

As pessoas que não estão direta-
mente ligadas à uma Companhia de Sa-
neamento acham estranho a presença de
profissionais da Engenharia Elétrica nes-
se tipo de empresa. A atuação desses pro-
fissionais está ligada à elaboração de pro-
jetos elétricos, manutenção elétrica, con-
trole de consumo de energia, automação
de instalações e eficientização energética
dos Sistemas de Abastecimento de Água
e Esgoto.

Para se ter uma idéia, a Saneago
possui mais de mil transformadores e
cerca de 5 mil motores elétricos, além de
630 aparelhos de telecomando via rádio e
outras centenas de equipamentos eletro-
mecânicos, utilizados nos processos de
tratamento ou bombeamento de água e/
ou esgoto sanitário.

Na Saneamento de Goiás S/A há

A Engenharia Elétrica numa empresa de saneamento
um setor que gerencia o insumo energia
elétrica, pois este é a segunda maior des-
pesa da Saneago, chegando a um custo
mensal da ordem de R$ 7 milhões. Essa
equipe cuida da elaboração dos contra-
tos de Tarifação Horo-Sazonal, da forma
mais vantajosa possível para a empresa.
Além dessas tarefas, são feitos estudos  vi-
sando a troca de máquinas por outras de
melhor rendimento, correção de fator de
potência das instalações, bem como su-
gerir o aumento do volume de reserva-
ção dos reservatórios.

A automação tem contribuído de
forma satisfatória para a melhoria ope-
racional dos nossos sistemas de água e
esgoto, com a utilização de controladores
lógicos programáveis para aquisitar da-
dos dos sistemas.

Outra área de atuação de impor-

tância para o setor operacional da SANE-
AGO é a manutenção, posto que a empre-
sa é obrigada a garantir a qualidade e con-
tinuidade dos serviços essenciais presta-
dos à população.

Com o crescimento das cidades, fi-
cam cada vez mais longes os sistemas
produtores de água e de tratamento de
esgoto, com isso há a necessidade de se
empregar máquinas elétricas de grande
porte e complexas instalações industri-
ais para possibilitar o escoamento dos
fluidos (água bruta, água tratada, pro-
dutos químicos, esgotos sanitários e ou-
tros efluentes), o que exige uma equipe de
técnicos e engenheiros altamente especi-
alizados.

Luiz Carlos Carneiro de Oliveira
Engo. Eletricista da Saneago

Nos últimos anos o trânsito de Goiânia se transformou num dos principais desafios para o poder
público. No início de novembro foi inaugurada a segunda trincheira na região central da cidade. O
SENGE procurou o engenheiro civil Benjamim Jorge Rodrigues dos Santos, professor da UCG e
especialista em Engenharia de Transportes, Aeroportos, Portos e Vias Navegáveis, para falar do assunto.
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Consultório odontológico
na sede do Sindicato
• atendimento odontopediátrico e campanhas de
aplicação de flúor para os filhos dos associados.

Convênio odontológico
• convênios com odontólogos de diversas es-
pecialidades, inclusive para emergência, com
atendimento 24 horas.

Convênio médico
• convênios médicos em todas as especialida-
des. Para ser atendido basta o associado pegar
uma autorização no sindicato.

Serviços oferecidos pelo Senge

Fundo de saúde

• é uma parceria do sindicato com a Unimed, com
cobertura em consultas, procedimentos cirúrgi-
cos e internação.

Convênio com laboratórios médicos

Assistência Jurídica Trabalhista

Endereço do  Senge: Av. Portugal, Nº 482, St. Oes-

te, Goiânia-GO. Telefones: 3251.8181 / 3251.8967

E-mail: senge-go@uol.com.br

A questão dos transportes

Em Notícias

Todos os artigos e citações aqui
divulgadas são de responsabilidade
da Diretoria. As matérias assinadas

são de responsabilidade dos autores e
 não correspondem necessariamente

à opinião do Jornal.

Goiás está vivendo um
momento importante do seu
desenvolvimento, porém
existem alguns setores que
necessitam investimento
para alavancar a economia:
saneamento básico, energia e
transporte. Destacando aqui
a infra-estrutura para trans-
portes. Como desenvolver
sem passar por este setor?
Está evidenciado transportes
e não rodovia, como geral-
mente é pensado e discutido.

O Brasil, nos últimos
cinqüenta anos, enveredou-
se pelo mundo do rodoviaris-
mo, embalado pela indústria
automobilística, e abando-
nou as outras modalidades.

Há vinte anos, quando
foi lançada a idéia da ferro-
via norte-sul, viu-se uma
avalanche de protestos con-

tra, que até hoje
não foi entendi-
da. Felizmente o
projeto foi reto-
mado.

Agora es-
tamos diante de
oportunidades,
como o cresci-
mento da produ-
ção de soja, mi-
lho, álcool, mine-
ração e leite, que
dependem vio-

lentamente dessa infra-es-
trutura. Mudaram-se as tec-
nologias de produção de lei-
te, soja, milho e cana.

Estradas onde passa-
vam o carro de boi, a carroça
e o cavalo, hoje passam cami-
nhões de 10, 12, 15 toneladas
ou até mais. No entanto as
pontes e estradas continuam
as mesmas, com pouco apoio,
principalmente de conserva-
ção. As estradas que foram
pavimentadas há dez, vinte
anos estão destruídas como
a BR 452, ligando Rio Verde a
Itumbiara, só para citar um
exemplo. Hoje 70% das rodo-
vias necessitam de algum tipo
de manutenção (pavimento,
pontes e obras complementa-
res de drenagem).

Parece que é pensada a
obra, não o serviço. E isso

acontece com todos os seg-
mentos: escolas, hospitais,
etc. As rodovias são projeta-
das e construídas para uma
determinada tonelagem, mas
não se tem controle dos ca-
minhões que circulam por
elas e aí acabam antes do
tempo.

Olhando para a Região
Metropolitana de Goiânia
observa-se que o maior pro-
blema são os transportes e a
solução não é construir uma
trincheira, um elevado ou
mesmo um anel viário, mas
sim pensar num todo. Daqui
a cinco, dez anos vai ser in-
suportável circular por esta
cidade no seu tão sonhado
carro. É hora de discutir um
sistema de transporte para
essa região. Ela merece um
transporte coletivo que in-
centive o cidadão a deixar o
seu carro na garagem.

E por que não pensar e
discutir um plano de curto,
médio e longo prazo integra-
do às varias modalidades de
transportes e regiões produ-
toras do Estado, visando ace-
lerar o desenvolvimento eco-
nômico e social, gerando ren-
da, emprego e melhor quali-
dade de vida para a popula-
ção.
Engº Civil João Batista Tibiriçá

Pres. do SENGE-GO

Notícias Senge em Notícias

Notícias

Atendimento
odontológico

As novas instala-
ções e equipamentos do
consultório dontológico
do SENGE-GO têm sido
elogiados pelos associa-
dos e seus dependentes.
Para facilitar, o atendi-
mento é com hora mar-

cada, tanto no período ma-
tutino como no vespertino,
e deve ser agendado por te-
lefone ou no Sindicato.

ABEE-GO
A Associação Brasi-

leira de Engenheiros Eletri-
cistas de Goiás realizou em
Goiânia, do dia 24 ao dia 27
de outubro deste ano, o “V
FÓRUM ABEE-GO”, com
os temas Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Responsabi-
lidade Social. Assuntos
como Mercado de Energia
Elétrica, Sistemas de Ener-
gia, Transformadores a
Seco, Aterramento e Prote-
ção Elétrica e Sistemas de
Segurança Eletrônica, entre

outros, foram debatidos no
encontro.

Fiscalização
O CREA-GO fiscali-

zou e georreferenciou, no
período de janeiro a setem-
bro deste ano, 27.451 novos
empreendimentos, com o
objetivo de exigir o cumpri-
mento da legislação, quan-
to ao registro e ao acompa-
nhamento de um responsá-
vel técnico, garantindo as-
sim qualidade, segurança e
economia à sociedade.  Ao
todo foram elaborados
19.441 relatórios com irre-
gularidades, sendo emitidas
11.301 notificações e autos
de infração.

Dicas jurídicas
A rescisão do

contrato do profissio-
nal assalariado, quan-
do homologada pelo
Sindicato, assegura o
recebimento correto de
todos os seus direitos.

Contratos
Já os contratos

de autônomos e pro-
fissionais que traba-
lham sob a forma de
pessoa jurídica devem
conter um item que
estabeleça responsabi-
lidades, em caso de
quebra do vínculo.

Fórum da Engenharia Goiana
O Fórum da Engenha-

ria Goiana, lançado no dia 29
de agosto deste ano no Clube
de Engenharia, será apresen-
tado à imprensa e à socieda-
de no mês de novembro. O
objetivo das entidades repre-
sentativas da construção em
Goiás é apontar caminhos
para o implemento de ações
em vários setores, formula-
das em uma agenda comum,
onde estão as prioridades de
cada uma. As propostas fo-
ram apresentadas nas reuni-
ões do Fórum, pelas próprias
entidades: SINDUSCON,
CREA, CLUBE DE ENGE-
NHARIA, SINDICATO DOS

ENGENHEIROS, ADEMI,
AGEE E ENGECRED.

 Para o presidente do
Sindicato das Indústrias da
Construção no Estado de Goi-
ás (Sinduscon), Roberto Elias,
um dos idealizadores dessa
iniciativa, a intenção é pro-
mover uma maior aproxima-
ção e integração dos segmen-
tos envolvidos e a defesa dos
objetivos comuns da enge-
nharia em Goiás.   “Não po-
demos perder a oportunida-
de de participar deste mo-
mento de expansão da econo-
mia brasileira, principal-
mente da construção civil. É
a hora de todos ganhar, do

Engenheiro
Dia 11 de de-

zembro é Dia do En-
genheiro. O Sindica-
to parabeniza esse
profissional que
constroe a história
de nosso País.

SINDUSCON-GO
- Conclusão das obras públi-
cas que  estão paradas em
Goiás.
- Informatização dos semá-
foros de Goiânia, criando as
chamadas ondas verdes.

CREA-GO
- Defender planejamentos
para a valorização do enge-
nheiro no serviço público.
- Presença do Fórum nas so-
luções da infra-estrutura do
Estado.

AGEE
- Ordem cronológica para o
pagamento, por parte do po-
der público, das empresas.

ENGECRED
- Priorizar os pagamentos

dos serviços de engenharia
através da Engecred.
- Pagamentos em dia e só
firmar contratos com recur-
sos já definidos.

ADEMI-GO
- Recuperação do centro de
Goiânia.
- Cuidar para não faltar ma-
terial e mão-de-obra para o
setor.

CLUBE DE ENGENHARIA
- Meio ambiente

SENGE-GO
- Defender a participação do
engenheiro no lucro das
empresas.
- Qualidade e ética na En-
genharia.
- Logística e infra-estrutura

Entidades que integram o Fórum
e algumas de suas propostas

O presidente do SENGE, engenheiro civil João Batista Ti-
biriçá, vê com cautela a proposta de criação do Fórum, temendo que
no fim a história se repita e apenas um pequeno grupo fique com os
dividendos,  como tem acontecido ao longo da história da economia
brasileira. “Nós já assistimos o crescimento do bolo, que seria divi-
dido, e foi rechear a mesa de poucos, levando o País a uma das
maiores concentrações de renda do mundo e a uma crise social sem
precedentes, com a violência explodindo nas grandes cidades. A
idéia é válida e interessante mas não pode beneficiar apenas os
empresários. Os lucros, que provavelmente não serão poucos, têm
que ser partilhados com os engenheiros e operários. O Sindicato
estará atento aos destinos dessa montanha de recursos aplicados,
pelo poder público, em obras da construção civil”, afirma.

empresário ao operário mais
simples, passando pelo nos-
so profissional de engenharia.
Queremos destravar as obras
do setor público”, afirma.

Sobre os resultados
práticos para o engenheiro o
presidente do Sinduscon não
tem dúvida de que o cresci-
mento do setor trará melho-
rias nos ganhos dos profissio-

nais, com a participação do
engenheiro nos resultados
dos empreendimentos. “As
entidades devem fazer um
trabalho junto às empresas,
no sentido de buscar uma
maior valorização e qualifi-
cação do profissional, o par-
ceiro mais importante em
nossas atividades empresa-
riais”, declara o sindicalista.

E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?
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Após um período de in-
tensas discussões e debates,
iniciado em março deste ano,
400 profissionais eleitos dele-
gados e convidados encerra-
ram, no último dia 27 de outu-
bro, em Brasília, o 6º Congres-
so Nacional de Profissionais
(CNP) da Engenharia, Arqui-
tetura, Agronomia, Geologia,
Geografia e Meteorologia. A
sua denominação de Pacto
Profissional e Social reflete os
objetivos pretendidos. A par-
tir de uma visão sobre o nosso
papel diante da sociedade, pro-
curou-se  resgatar a série de
questões que conflitam, há
anos, na pauta do Sistema Con-
fea/Crea.

Questões como o cará-
ter multiprofissional do nosso
Sistema de Regulação Profis-
sional; a possibilidade dos téc-
nicos de nível médio de se can-

Um Pacto Profissional e Social
didatarem aos postos de pre-
sidentes do Confea e do Crea; a
limitação do Plenário dos Cre-
as (em alguns estados estes
Plenários já alcançam três cen-
tenas de conselheiros); a rela-
ção entre os Sistemas Profissi-
onal e Educacional, que com o
substancial avanço do ensino
privado distanciam propósi-
tos de formação  profissional
com qualificação técnica e for-
mação ética.

Ao assumir a presidên-
cia do Confea, o engenheiro
Marcos Túlio de Melo realizou
movimentos junto ao Plenário
do Confea, ao Colégio de Presi-
dente de Crea, ao Colégio de
Entidades Nacionais (CDEN), à
Coordenadoria Nacional de
Câmaras Especializadas e à
Mútua, para que fosse traba-
lhado um processo, visando
reflexões sobre a conscientiza-
ção dos nossos papéis e a efeti-
vidade de nossas ações; a ne-
cessidade de atualização da es-
trutura organizacional do Sis-
tema e o nosso engajamento  na
formulação de políticas públi-
cas, visando a construção e im-
plementação de um projeto na-
cional de desenvolvimento
sustentável.

A Carta Compromisso,
documento inicial apoiado pe-
los segmentos do Sistema Con-
fea/Crea, revelando os propó-
sitos para este processo do 6º
CNP, destacava a necessidade
e importância da construção

do Pacto Profissional e Social.
Este processo de entendimen-
to requereria uma abertura
ampla quanto à participação de
todos que se interessassem por
ele, ou seja, era importante as-
segurar o caráter democrático.
Ao mesmo tempo deveríamos
buscar  representatividade e a
presença de todos os segmen-
tos do Sistema:  profissionais
dos diversos níveis de forma-
ção, diversas modalidades e se-
tores, empresários, emprega-
dos, autônomos, sindicatos, as-
sociações, instituições de ensi-
no e pesquisa.

A importância dos nú-
meros apresentados é a satis-
fação de que propósitos foram
alcançados: 350 dias de ativi-
dades, 1.500 teses apresenta-
das, 308 proposições estaduais
aprovadas, que encaminhadas
à Comissão Organizadora Na-
cional foram sistematizadas
nas 76 proposições nacionais
debatidas nas duas etapas do
congresso. A 1ª etapa no Rio de
Janeiro e a 2ª em Brasília. A par-
ticipação de senadores e depu-
tados federais deram-nos a cer-
teza do compromisso do Con-
gresso com os projetos de leis
de interesse das categorias.

Particularmente agra-
decido pela confiança deposi-
tada na nossa escolha, pela pre-
sidência do Confea, para coor-
denar o Pacto Profissional e
Social, avalio que avançamos
na busca de diretrizes que nos

projete na superação dos inú-
meros desafios postos já nesta
primeira década de século XXI.
Inovação tecnológica na bus-
ca de energia alternativa e re-
novável, formação profissional
de qualidade e com ética e res-
ponsabilidade sócio-ambien-
tal, redução e superação das
desigualdades sócio-econômi-
cas, aquecimento global, são al-
guns dos tópicos mais desta-
cados.

Talvez não tenhamos
sido capazes de ousar com de-
cisões desejáveis à sintonia
fina dos desafios mais especí-
ficos, como “instituição de exa-
mes de ordem” ou outras for-
mas que pressionem uma ori-
entação efetiva de concessão de
registros profissionais. Entre-
tanto, conseguimos avançar
na capacidade de olhar junto
com a sociedade as nossas
questões. Não nos furtemos
dos debates acalorados na de-
fesa de pontos de vista diver-
gentes, mas referendamos na
democracia uma convergência
de passos importantes para
inserir com firmeza de propó-
sitos no futuro instalado!

Argemiro A. F. Mendonça
Engenheiro civil, Assessor da

Presidência do Confea, professor da
Universidade Católica de Goiás,

membro da Diretoria do Sindicato
dos Engenheiros no Estado de

Goiás - 20O7 a 2009.

Novos cursos de Engenharia, Geologia,  Agronomia e Arquitetura que
devem ser criados na Universidade Federal de Goiás

Opinião

Proposta para a criação de cursos nas áreas de Engenharia,
Agronomia, Geologia e Arquitetura da UFG

Curso Unidade Vagas
Engenharia Ambiental EEC 50
Engenharia Florestal EA 40
Arquitetura e Urbanismo FAV 35
Engenharia Mecânica EEEC/EEC 50
Engenharia Florestal Jataí 50

Proposta para a criação de novas vagas nos cursos já existen-
tes (não significa abertura de  novas turmas)

Curso Unidade Vagas
Engenharia Civil Catalão 10
Engenharia de Minas Catalão 10
Engenharia de Produção Catalão 10
Engenharia Civil EEC 06
Engenharia de Computação EEEC 14
Engenharia Elétrica EEEC 08

Proposta para a criação de novas vagas nos cursos já existen-
tes (pode significar novas turmas)

Curso Unidade Vagas
Engenharia de Alimentos EA 20
Engenharia de Computação EEEC 40

Demanda de novos professores e técnicos:

Curso Unidade Novos Novos Novos
Profes- TAE  TAE
sores Superior Médio

Eng. Ambiental EEC 14 4                    3
Eng. Florestal EA 10 2                    8
Eng. Mecânica EEEC/EEC 13 2                    2
Eng. Florestal Jataí 10 2                    4
Eng. de Alimentos EA 4
Eng. de
Computação EEEC 10 4 1
Arquitetura
e Urbanismo FAV 13 2                    2
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Apenas cinco meses à frente
dos destinos do  Sindicato dos
Engenheiros no Estado de Goiás, o
presidente João Batista Tibiriçá, ao
lado da diretoria eleita, já
estabeleceu as diretrizes da atual
administração para os próximos
três anos, período em que
comandará a entidade. “Além de
darmos continuidade ao trabalho
da diretoria anterior, presidida pelo
engenheiro eletricista Cláudio Henrique
B. Azevedo, vamos desenvolver

ARTARTARTARTART

Não deixe de anotar o nome
do SENGE-GO na Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART),
no campo  “Entidade de Classe”. É
uma  contribuição indispensável
para o combate ao exercício ilegal
da profissão e uma importante re-
ceita para a nossa entidade manter
todos os serviços prestados aos as-
sociados. Portando não esqueça de
preenchê-la, lembrando que os
profissionais não sindicalizados
também devem fazer a anotação.

Agronomia, Geologia e Arquitetura

Diretoria
do Senge

Presidente do Senge-GO, João Batista Tibiriçá (no
centro), ao lado da diretoria do Sindicato

iniciativas no sentido de buscar a
valorização do nosso profissional”,
afirma Tibiriçá.

As áreas da Engenharia, da Geolo-
gia, da Agronomia e da Arquitetura da
Universidade Federal de Goiás não per-
deram oportunidade e apresentaram
propostas de criação de novas vagas e
cursos em suas unidades, dentro do Pla-
no de Reestruturação e Expansão Univer-
sitário (REUNI). A adesão da UFG ao pro-
jeto do governo federal e as propostas de
ampliação de seus cursos foram aprova-
das no dia 23 de outubro, pelo Conselho
Universitário da Universidade (CON-
SUNI), com estimativa de investimentos
na ordem de R$ 133,4 milhões nos próxi-
mos cinco anos.

Ao todo o CONSUNI aprovou a cri-
ação de 29 novos cursos para as diversas
áreas e unidades da UFG, sendo 22 em
Goiânia, 4 em Jataí e 3 em Catalão. A uni-
versidade passaria dos atuais 88 cursos
para 117. Também serão  abertas 22 no-
vas turmas dentro dos cursos já existen-
tes. A expansão prevê a criação de 2.482
vagas e a contratação, através de concur-
so público, de 489 professores e 300 ser-
vidores técnicos administrativos.

As unidades acadêmicas nas áre-
as da Engenharia, Agronomia, Geologia e
Arquitetura apresentaram propostas
para  a criação de cinco cursos, que ofere-
cerão 225 vagas. Outras 138 vagas serão
criadas nos cursos já existentes, que po-

dem significar ou não
a abertura de novas
turmas. A expansão
deve abrir vagas para
a contratação de vári-
os profissionais, entre
eles engenheiros, geó-
logos, engenheiros
topógrafos, engenhei-
ros químicos, etc.

Para o diretor
da Escola de Engenha-
ria Civil da UFG, Os-
valdo Luiz Valinote, é
a primeira vez que o
governo federal acena
com a possibilidade de
ampliação das univer-
sidades, vinculada à
destinação de recur-
sos. “Ainda não é o que
a Universidade quer.
Precisamos de mais
autonomia e a possibi-
lidade de crescer mais
e não apenas 20%, con-
forme estabelece o
Reuni. Mas já é um
passo importante. Dentro da Engenharia
Civil estamos criando o Curso de Enge-
nharia Ambiental, indispensável para as
transformações ambientais que estamos

assistindo”, afirma Valinote.
A expectativa é que o curso

comece em 2009, com a realização
do primeiro vestibular em 2008,
oferecendo 45 vagas e duração de
cinco anos, devendo funcionar na
área da Engenharia, na Praça Uni-
versitária. Más só em dezembro o
Ministério da Educação dará  um
parecer sobre a proposta de adesão
da UFG ao REUNI. Até lá resta à co-
munidade universitária e à socie-

dade torcer e esperar. Veja na página 5 os
cursos e a  quantidade de vagas a serem
criadas, bem como as unidades para onde
vão.

Osvaldo Luiz Valinote,
diretor da Escola de

Engenharia Civil da UFG

Novas vagas para a Engenharia,
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Em relação à chuva, Goi-
ânia tem dois períodos bem
definidos: um seco e outro chu-
voso, quando ocorrem as chu-
vas torrenciais, causando
inundações, as quais podem ser
naturais ou provocadas pela
urbanização. As naturais ocor-
rem devido aos cursos de água
ocuparem o leito maior, decor-
rente das fortes chuvas e da
conformação topográfica das
bacias hidrográficas. Normal-
mente atingem as populações
de baixa renda, que ocupam as
margens dos rios e córregos por
falta de um planejamento do
uso do solo. As inundações pro-
vocadas pela urbanização são
devido à impermeabilização do
solo por meio de telhados, as-
faltos, calçadas, pátios e quin-
tais cimentados.

Observa-se que em Goi-
ânia, como também em outras
cidades, a urbanização ocorre
geralmente de jusante para
montante, ou seja, da parte
baixa para a parte alta dos cur-
sos de água. Um exemplo é a
bacia hidrográfica do Córrego
Cascavel, onde a parte  alta do
Parque Amazonas, Jardim
América, Jardim Atlântico,
Vila Rosa e intermediações da
Avenida Rio Verde foram e ain-
da estão sendo urbanizadas,

As inundações estão
chegando em Goiânia

após a ocupação da parte mé-
dia e baixa dessa bacia hidro-
gráfica. A mesma coisa acon-
tece com a bacia do Ribeirão
Anicuns, que está com a sua
parte de montante sendo ur-
banizada: como exemplo, a
formação do setor Parque El-
dorado Oeste.

Esses fatores, aliados à
quantidade de lixo e entulho
nas margens  e dentro dos cur-
sos de água, e a falta de um sis-
tema de drenagem moderno,
provocam freqüentes inunda-
ções e desastres ecológicos.

A drenagem urbana não
se deve restringir aos aspectos
técnicos de engenharia, mas
também às várias medidas
que podem ser tomadas, vi-
sando a atenuação dos riscos e
dos prejuízos decorrentes das
inundações, como: programa
de educação ambiental, dispo-
sição correta do lixo, desobs-
trução de canais, limpeza das
margens dos córregos, conser-
vação das matas ciliares e uma
política de ocupação das vár-
zeas de inundações, que não
entre em conflito com a políti-
ca de drenagem urbana.

Estudos demonstram
que, nos últimos quinze anos,
as inundações aumentaram de
magnitude e de locais em Goi-

ânia, em virtude de chuvas não
muito intensas, que anos ante-
riores, com a mesma intensi-
dade, não causariam estragos
em ruas e em residências pró-
ximas dos córregos.

Novamente, no período
chuvoso teremos as inunda-
ções semelhantes ou maiores
das que ocorreram em novem-
bro de 1993, causando trans-
torno à população dos setores
Sul, Bueno, Oeste e Jardim
América; em fevereiro de 2004,
provocando transbordamen-
to do Rio Meia Ponte em cinco
bairros: Setor Urias Maga-
lhães, Vila Roriz, Vila Monte-
celi, Vila Coronel Cosme e Se-
tor Jaó; em janeiro de 2007,

provocando forte inundação
do Córrego Vaca Brava, na
Avenida T-9 e nas margens do
Ribeirão Anicuns.

Deve-se evitar a canali-
zação nos pontos críticos de
enchentes dos córregos. Suge-
re-se a construção de pequenos
reservatórios para a detenção
e controle de inundações.Por-
tanto, a população goianiense
tem que ficar alerta, pois as
inundações estão chegando.

Marcos Correntino
Engenheiro Eletricista,

especialista em hidrologia e
recursos hídricos, e gerente
de relações institucionais da

CPRM em Goiânia.

Pode faltar mão-de-obra na construção civil
O crescimento da econo-

mia brasileira aqueceu a cons-
trução civil, provocando  temor
sobre a possibilidade de faltar
mão-de-obra. O presidente do
CREA, engenheiro Francisco
Almeida, concorda e aponta os
caminhos para evitar um
apagão no setor.

Senge – Está faltando mão-de-
obra no mercado?
Francisco – Se você for pensar
em mão-de-obra qualificada,
sim. A expansão da economia
impulsionou a construção civil,
levando as empresas a contra-
tarem mais profissionais.

Senge – E como resolver esse
problema?
Francisco – As entidades de
classe precisam investir na qua-
lificação dos profissionais. O

Francisco Almeida, presidente do
CREA-GO

datos aos vestibulares na área
da engenharia?
Francisco - O desinteresse da so-
ciedade pelos cursos da Enge-
nharia reflete os longos anos de
crise em que mergulhou o pais,
levando as pessoas a canaliza-
rem seus recursos para o capi-
tal financeiro em detrimento da
produção. Isso fez as pessoas
afastarem-se dos cursos da En-
genharia. Com a mudança des-
se perfil e o crescimento da eco-
nomia esses cursos voltaram
a ser atrativos.

Senge – Qual o reflexo dessa
situação para a Engenharia?
Francisco – Se a expansão imo-
biliária continuar e, principal-
mente, se ela crescer,  nos próxi-
mos dois anos vai faltar mão-
de-obra. Muita gente que está
fora da área vai pensar duas

vezes antes de voltar, principal-
mente quem tem mais de 60
anos. Hoje muitos cargos de exe-
cutivo estão ocupados por en-
genheiros, desiludidos com o
mercado de trabalho. Áreas li-
gadas ao meio ambiente, pecu-
ária, agricultura e outras tam-
bém terão problema, caso a eco-
nomia continue aquecida e não
haja mudanças no comporta-
mento das nossas entidades,
dos governos e das empresas.

Senge – Por que o senhor citou
as empresas?
Francisco – Elas e os profissio-
nais são os maiores interessa-
dos na questão. As empresas
brasileiras que quiserem sobre-
viver vão ter que investir na va-
lorização do profissional, não só
na questão salarial mas tam-
bém de qualificação.

CREA, em parceria com as enti-
dades ligadas ao setor, tem pro-
porcionado vários cursos. A
educação continuada precisa
ser através das entidades, pois
elas conhecem o mercado.

Senge – Qual o motivo para a
redução do número de candi-
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Os caminhos do trânsito em uma grande cidade

Senge – Como resolver os problemas do
trânsito em Goiânia?
Benjamim – Os problemas do trânsito em
Goiânia, bem como em qualquer grande
cidade, só serão resolvidos quando as pes-
soas e o transporte coletivo forem priori-
dade. Uma cidade que oferece um trans-
porte coletivo de qualidade vai incentivar
as pessoas a deixar seus veículos em casa.
A solução ainda passa por três pilares im-
portantes no trânsito: a educação, a enge-
nharia e a fiscalização. A educação consci-
entiza as pessoas para a obediência das
leis e a serem mais humanas no trânsito; a
engenharia   promove e planeja interven-
ções no tráfego e a fiscalização orienta o
cidadão e pune o motorista infrator.

Senge – Isso não acontece em Goiânia?
Benjamim – Não. Tanto é que a frota de
veículos está sempre aumentando. É um
sintoma de que o cidadão não aprova o
transporte coletivo e prefere o carro, a
moto.

Senge – Como oferecer um serviço de
qualidade ao usuário?
Benjamim – Primeiro dando confiabilida-
de ao usuário. Não deixando-o esperar
mais que 20 minutos no ponto de ônibus.
Ônibus com no máximo cinco anos de uso.
Telefones públicos para reclamação e su-
gestão do usuário. Abrigo de chuva, ban-
co, iluminação e informação sobre horári-
os e linhas nos pontos de parada. Policia-
mento. Integração tarifária e física. Con-
corrência entre as empresas, com licita-
ção já. A exploração de uma linha por mais

de uma empresa. Subsídio. Etc.

Senge – E quem pagaria esse subsídio?
Benjamim – Os empresários. Os maiores
interessados em que o trabalhador che-
gue na hora certa no emprego e sem es-
tresse. O transporte coletivo é de total in-
teresse dos ricos, pois eles dependem dele
para que seus negócios tenham um bom
desempenho. Então nada mais justo que
as empresas paguem uma parcela do cus-
to do transporte coletivo.

Senge – O metrô é uma saída para o trans-
porte de passageiro em Goiânia?
Benjamim – Sem dúvida. A topografia pla-
na de Goiânia favorece a implantação do
metro de superfície. Em cidades acidenta-
das o metrô é subterrâneo, o que não acon-
tece em Goiânia, a não ser em um ou outro
ponto. A cidade é planejada, inclusive com
muitos corredores bem definidos,  como
os eixos Anhanguera e Norte-Sul, que po-
dem ser explorados pelo transporte de
massa.

Senge – A instalação de semáforos no trân-
sito é uma alternativa?
Benjamim – Depende. A sinalização em
excesso prejudica a fluidez do tráfego. O
ideal é que os semáforos fossem coordena-
dos, de modo que se crie a onda verde. Goi-
ânia é uma cidade moderna e precisa mo-
dernizar sua sinalização eletrônica, pro-
gramando os semáforos em tempo real.
Hoje eles têm uma única programação. Ai
você tem um semáforo no vermelho para
uma via com intenso tráfego e verde para

a  outra com pouco tráfego.

Senge – A construção de viadutos resolve
os problemas de uma cidade com uma
frota tão grande de veículos?
Benjamim - Eles têm pontos positivos,
como a solução para a fluidez do tráfego
naquele local, e negativos, como criar ou-
tros pontos de estrangulamento. Então su-
gere-se que faça um planejamento, um es-
tudo detalhado sobre o volume de veícu-
los, a intensidade do comércio e serviços
nas proximidades de cada gargalo, para
resolver o problema de uma forma plane-
jada e evitar que se crie outro.

Senge – Qual a opinião do senhor sobre
a  trincheira na Praça do Ratinho?
Benjamim –  Vias de tráfego intenso cru-
zam-se em alguns pontos de Goiânia,
como a Avenida 85 e a 87, na Praça do Ra-
tinho. Tecnicamente recomenda-se que as
vias com essas características cruzem em
níveis diferentes. A trincheira vai separar
o fluxo das duas avenidas. Temos outros
gargalos em Goiânia, como o cruzamento
das Avenidas 85 com a T-63. Estes pontos
precisam mesmo de um tratamento na
área da engenharia.

As pessoas que não estão direta-
mente ligadas à uma Companhia de Sa-
neamento acham estranho a presença de
profissionais da Engenharia Elétrica nes-
se tipo de empresa. A atuação desses pro-
fissionais está ligada à elaboração de pro-
jetos elétricos, manutenção elétrica, con-
trole de consumo de energia, automação
de instalações e eficientização energética
dos Sistemas de Abastecimento de Água
e Esgoto.

Para se ter uma idéia, a Saneago
possui mais de mil transformadores e
cerca de 5 mil motores elétricos, além de
630 aparelhos de telecomando via rádio e
outras centenas de equipamentos eletro-
mecânicos, utilizados nos processos de
tratamento ou bombeamento de água e/
ou esgoto sanitário.

Na Saneamento de Goiás S/A há

A Engenharia Elétrica numa empresa de saneamento
um setor que gerencia o insumo energia
elétrica, pois este é a segunda maior des-
pesa da Saneago, chegando a um custo
mensal da ordem de R$ 7 milhões. Essa
equipe cuida da elaboração dos contra-
tos de Tarifação Horo-Sazonal, da forma
mais vantajosa possível para a empresa.
Além dessas tarefas, são feitos estudos  vi-
sando a troca de máquinas por outras de
melhor rendimento, correção de fator de
potência das instalações, bem como su-
gerir o aumento do volume de reserva-
ção dos reservatórios.

A automação tem contribuído de
forma satisfatória para a melhoria ope-
racional dos nossos sistemas de água e
esgoto, com a utilização de controladores
lógicos programáveis para aquisitar da-
dos dos sistemas.

Outra área de atuação de impor-

tância para o setor operacional da SANE-
AGO é a manutenção, posto que a empre-
sa é obrigada a garantir a qualidade e con-
tinuidade dos serviços essenciais presta-
dos à população.

Com o crescimento das cidades, fi-
cam cada vez mais longes os sistemas
produtores de água e de tratamento de
esgoto, com isso há a necessidade de se
empregar máquinas elétricas de grande
porte e complexas instalações industri-
ais para possibilitar o escoamento dos
fluidos (água bruta, água tratada, pro-
dutos químicos, esgotos sanitários e ou-
tros efluentes), o que exige uma equipe de
técnicos e engenheiros altamente especi-
alizados.

Luiz Carlos Carneiro de Oliveira
Engo. Eletricista da Saneago

Nos últimos anos o trânsito de Goiânia se transformou num dos principais desafios para o poder
público. No início de novembro foi inaugurada a segunda trincheira na região central da cidade. O
SENGE procurou o engenheiro civil Benjamim Jorge Rodrigues dos Santos, professor da UCG e
especialista em Engenharia de Transportes, Aeroportos, Portos e Vias Navegáveis, para falar do assunto.
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Ponto de vista Senge em Notícias

Consultório odontológico
na sede do Sindicato
• atendimento odontopediátrico e campanhas de
aplicação de flúor para os filhos dos associados.

Convênio odontológico
• convênios com odontólogos de diversas es-
pecialidades, inclusive para emergência, com
atendimento 24 horas.

Convênio médico
• convênios médicos em todas as especialida-
des. Para ser atendido basta o associado pegar
uma autorização no sindicato.

Serviços oferecidos pelo Senge

Fundo de saúde

• é uma parceria do sindicato com a Unimed, com
cobertura em consultas, procedimentos cirúrgi-
cos e internação.

Convênio com laboratórios médicos

Assistência Jurídica Trabalhista

Endereço do  Senge: Av. Portugal, Nº 482, St. Oes-

te, Goiânia-GO. Telefones: 3251.8181 / 3251.8967

E-mail: senge-go@uol.com.br

A questão dos transportes

Em Notícias

Todos os artigos e citações aqui
divulgadas são de responsabilidade
da Diretoria. As matérias assinadas

são de responsabilidade dos autores e
 não correspondem necessariamente

à opinião do Jornal.

Goiás está vivendo um
momento importante do seu
desenvolvimento, porém
existem alguns setores que
necessitam investimento
para alavancar a economia:
saneamento básico, energia e
transporte. Destacando aqui
a infra-estrutura para trans-
portes. Como desenvolver
sem passar por este setor?
Está evidenciado transportes
e não rodovia, como geral-
mente é pensado e discutido.

O Brasil, nos últimos
cinqüenta anos, enveredou-
se pelo mundo do rodoviaris-
mo, embalado pela indústria
automobilística, e abando-
nou as outras modalidades.

Há vinte anos, quando
foi lançada a idéia da ferro-
via norte-sul, viu-se uma
avalanche de protestos con-

tra, que até hoje
não foi entendi-
da. Felizmente o
projeto foi reto-
mado.

Agora es-
tamos diante de
oportunidades,
como o cresci-
mento da produ-
ção de soja, mi-
lho, álcool, mine-
ração e leite, que
dependem vio-

lentamente dessa infra-es-
trutura. Mudaram-se as tec-
nologias de produção de lei-
te, soja, milho e cana.

Estradas onde passa-
vam o carro de boi, a carroça
e o cavalo, hoje passam cami-
nhões de 10, 12, 15 toneladas
ou até mais. No entanto as
pontes e estradas continuam
as mesmas, com pouco apoio,
principalmente de conserva-
ção. As estradas que foram
pavimentadas há dez, vinte
anos estão destruídas como
a BR 452, ligando Rio Verde a
Itumbiara, só para citar um
exemplo. Hoje 70% das rodo-
vias necessitam de algum tipo
de manutenção (pavimento,
pontes e obras complementa-
res de drenagem).

Parece que é pensada a
obra, não o serviço. E isso

acontece com todos os seg-
mentos: escolas, hospitais,
etc. As rodovias são projeta-
das e construídas para uma
determinada tonelagem, mas
não se tem controle dos ca-
minhões que circulam por
elas e aí acabam antes do
tempo.

Olhando para a Região
Metropolitana de Goiânia
observa-se que o maior pro-
blema são os transportes e a
solução não é construir uma
trincheira, um elevado ou
mesmo um anel viário, mas
sim pensar num todo. Daqui
a cinco, dez anos vai ser in-
suportável circular por esta
cidade no seu tão sonhado
carro. É hora de discutir um
sistema de transporte para
essa região. Ela merece um
transporte coletivo que in-
centive o cidadão a deixar o
seu carro na garagem.

E por que não pensar e
discutir um plano de curto,
médio e longo prazo integra-
do às varias modalidades de
transportes e regiões produ-
toras do Estado, visando ace-
lerar o desenvolvimento eco-
nômico e social, gerando ren-
da, emprego e melhor quali-
dade de vida para a popula-
ção.
Engº Civil João Batista Tibiriçá

Pres. do SENGE-GO

Notícias Senge em Notícias

Notícias

Atendimento
odontológico

As novas instala-
ções e equipamentos do
consultório dontológico
do SENGE-GO têm sido
elogiados pelos associa-
dos e seus dependentes.
Para facilitar, o atendi-
mento é com hora mar-

cada, tanto no período ma-
tutino como no vespertino,
e deve ser agendado por te-
lefone ou no Sindicato.

ABEE-GO
A Associação Brasi-

leira de Engenheiros Eletri-
cistas de Goiás realizou em
Goiânia, do dia 24 ao dia 27
de outubro deste ano, o “V
FÓRUM ABEE-GO”, com
os temas Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Responsabi-
lidade Social. Assuntos
como Mercado de Energia
Elétrica, Sistemas de Ener-
gia, Transformadores a
Seco, Aterramento e Prote-
ção Elétrica e Sistemas de
Segurança Eletrônica, entre

outros, foram debatidos no
encontro.

Fiscalização
O CREA-GO fiscali-

zou e georreferenciou, no
período de janeiro a setem-
bro deste ano, 27.451 novos
empreendimentos, com o
objetivo de exigir o cumpri-
mento da legislação, quan-
to ao registro e ao acompa-
nhamento de um responsá-
vel técnico, garantindo as-
sim qualidade, segurança e
economia à sociedade.  Ao
todo foram elaborados
19.441 relatórios com irre-
gularidades, sendo emitidas
11.301 notificações e autos
de infração.

Dicas jurídicas
A rescisão do

contrato do profissio-
nal assalariado, quan-
do homologada pelo
Sindicato, assegura o
recebimento correto de
todos os seus direitos.

Contratos
Já os contratos

de autônomos e pro-
fissionais que traba-
lham sob a forma de
pessoa jurídica devem
conter um item que
estabeleça responsabi-
lidades, em caso de
quebra do vínculo.

Fórum da Engenharia Goiana
O Fórum da Engenha-

ria Goiana, lançado no dia 29
de agosto deste ano no Clube
de Engenharia, será apresen-
tado à imprensa e à socieda-
de no mês de novembro. O
objetivo das entidades repre-
sentativas da construção em
Goiás é apontar caminhos
para o implemento de ações
em vários setores, formula-
das em uma agenda comum,
onde estão as prioridades de
cada uma. As propostas fo-
ram apresentadas nas reuni-
ões do Fórum, pelas próprias
entidades: SINDUSCON,
CREA, CLUBE DE ENGE-
NHARIA, SINDICATO DOS

ENGENHEIROS, ADEMI,
AGEE E ENGECRED.

 Para o presidente do
Sindicato das Indústrias da
Construção no Estado de Goi-
ás (Sinduscon), Roberto Elias,
um dos idealizadores dessa
iniciativa, a intenção é pro-
mover uma maior aproxima-
ção e integração dos segmen-
tos envolvidos e a defesa dos
objetivos comuns da enge-
nharia em Goiás.   “Não po-
demos perder a oportunida-
de de participar deste mo-
mento de expansão da econo-
mia brasileira, principal-
mente da construção civil. É
a hora de todos ganhar, do

Engenheiro
Dia 11 de de-

zembro é Dia do En-
genheiro. O Sindica-
to parabeniza esse
profissional que
constroe a história
de nosso País.

SINDUSCON-GO
- Conclusão das obras públi-
cas que  estão paradas em
Goiás.
- Informatização dos semá-
foros de Goiânia, criando as
chamadas ondas verdes.

CREA-GO
- Defender planejamentos
para a valorização do enge-
nheiro no serviço público.
- Presença do Fórum nas so-
luções da infra-estrutura do
Estado.

AGEE
- Ordem cronológica para o
pagamento, por parte do po-
der público, das empresas.

ENGECRED
- Priorizar os pagamentos

dos serviços de engenharia
através da Engecred.
- Pagamentos em dia e só
firmar contratos com recur-
sos já definidos.

ADEMI-GO
- Recuperação do centro de
Goiânia.
- Cuidar para não faltar ma-
terial e mão-de-obra para o
setor.

CLUBE DE ENGENHARIA
- Meio ambiente

SENGE-GO
- Defender a participação do
engenheiro no lucro das
empresas.
- Qualidade e ética na En-
genharia.
- Logística e infra-estrutura

Entidades que integram o Fórum
e algumas de suas propostas

O presidente do SENGE, engenheiro civil João Batista Ti-
biriçá, vê com cautela a proposta de criação do Fórum, temendo que
no fim a história se repita e apenas um pequeno grupo fique com os
dividendos,  como tem acontecido ao longo da história da economia
brasileira. “Nós já assistimos o crescimento do bolo, que seria divi-
dido, e foi rechear a mesa de poucos, levando o País a uma das
maiores concentrações de renda do mundo e a uma crise social sem
precedentes, com a violência explodindo nas grandes cidades. A
idéia é válida e interessante mas não pode beneficiar apenas os
empresários. Os lucros, que provavelmente não serão poucos, têm
que ser partilhados com os engenheiros e operários. O Sindicato
estará atento aos destinos dessa montanha de recursos aplicados,
pelo poder público, em obras da construção civil”, afirma.

empresário ao operário mais
simples, passando pelo nos-
so profissional de engenharia.
Queremos destravar as obras
do setor público”, afirma.

Sobre os resultados
práticos para o engenheiro o
presidente do Sinduscon não
tem dúvida de que o cresci-
mento do setor trará melho-
rias nos ganhos dos profissio-

nais, com a participação do
engenheiro nos resultados
dos empreendimentos. “As
entidades devem fazer um
trabalho junto às empresas,
no sentido de buscar uma
maior valorização e qualifi-
cação do profissional, o par-
ceiro mais importante em
nossas atividades empresa-
riais”, declara o sindicalista.

E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?

Senge em Notícias

Após um período de in-
tensas discussões e debates,
iniciado em março deste ano,
400 profissionais eleitos dele-
gados e convidados encerra-
ram, no último dia 27 de outu-
bro, em Brasília, o 6º Congres-
so Nacional de Profissionais
(CNP) da Engenharia, Arqui-
tetura, Agronomia, Geologia,
Geografia e Meteorologia. A
sua denominação de Pacto
Profissional e Social reflete os
objetivos pretendidos. A par-
tir de uma visão sobre o nosso
papel diante da sociedade, pro-
curou-se  resgatar a série de
questões que conflitam, há
anos, na pauta do Sistema Con-
fea/Crea.

Questões como o cará-
ter multiprofissional do nosso
Sistema de Regulação Profis-
sional; a possibilidade dos téc-
nicos de nível médio de se can-

Um Pacto Profissional e Social
didatarem aos postos de pre-
sidentes do Confea e do Crea; a
limitação do Plenário dos Cre-
as (em alguns estados estes
Plenários já alcançam três cen-
tenas de conselheiros); a rela-
ção entre os Sistemas Profissi-
onal e Educacional, que com o
substancial avanço do ensino
privado distanciam propósi-
tos de formação  profissional
com qualificação técnica e for-
mação ética.

Ao assumir a presidên-
cia do Confea, o engenheiro
Marcos Túlio de Melo realizou
movimentos junto ao Plenário
do Confea, ao Colégio de Presi-
dente de Crea, ao Colégio de
Entidades Nacionais (CDEN), à
Coordenadoria Nacional de
Câmaras Especializadas e à
Mútua, para que fosse traba-
lhado um processo, visando
reflexões sobre a conscientiza-
ção dos nossos papéis e a efeti-
vidade de nossas ações; a ne-
cessidade de atualização da es-
trutura organizacional do Sis-
tema e o nosso engajamento  na
formulação de políticas públi-
cas, visando a construção e im-
plementação de um projeto na-
cional de desenvolvimento
sustentável.

A Carta Compromisso,
documento inicial apoiado pe-
los segmentos do Sistema Con-
fea/Crea, revelando os propó-
sitos para este processo do 6º
CNP, destacava a necessidade
e importância da construção

do Pacto Profissional e Social.
Este processo de entendimen-
to requereria uma abertura
ampla quanto à participação de
todos que se interessassem por
ele, ou seja, era importante as-
segurar o caráter democrático.
Ao mesmo tempo deveríamos
buscar  representatividade e a
presença de todos os segmen-
tos do Sistema:  profissionais
dos diversos níveis de forma-
ção, diversas modalidades e se-
tores, empresários, emprega-
dos, autônomos, sindicatos, as-
sociações, instituições de ensi-
no e pesquisa.

A importância dos nú-
meros apresentados é a satis-
fação de que propósitos foram
alcançados: 350 dias de ativi-
dades, 1.500 teses apresenta-
das, 308 proposições estaduais
aprovadas, que encaminhadas
à Comissão Organizadora Na-
cional foram sistematizadas
nas 76 proposições nacionais
debatidas nas duas etapas do
congresso. A 1ª etapa no Rio de
Janeiro e a 2ª em Brasília. A par-
ticipação de senadores e depu-
tados federais deram-nos a cer-
teza do compromisso do Con-
gresso com os projetos de leis
de interesse das categorias.

Particularmente agra-
decido pela confiança deposi-
tada na nossa escolha, pela pre-
sidência do Confea, para coor-
denar o Pacto Profissional e
Social, avalio que avançamos
na busca de diretrizes que nos

projete na superação dos inú-
meros desafios postos já nesta
primeira década de século XXI.
Inovação tecnológica na bus-
ca de energia alternativa e re-
novável, formação profissional
de qualidade e com ética e res-
ponsabilidade sócio-ambien-
tal, redução e superação das
desigualdades sócio-econômi-
cas, aquecimento global, são al-
guns dos tópicos mais desta-
cados.

Talvez não tenhamos
sido capazes de ousar com de-
cisões desejáveis à sintonia
fina dos desafios mais especí-
ficos, como “instituição de exa-
mes de ordem” ou outras for-
mas que pressionem uma ori-
entação efetiva de concessão de
registros profissionais. Entre-
tanto, conseguimos avançar
na capacidade de olhar junto
com a sociedade as nossas
questões. Não nos furtemos
dos debates acalorados na de-
fesa de pontos de vista diver-
gentes, mas referendamos na
democracia uma convergência
de passos importantes para
inserir com firmeza de propó-
sitos no futuro instalado!

Argemiro A. F. Mendonça
Engenheiro civil, Assessor da

Presidência do Confea, professor da
Universidade Católica de Goiás,

membro da Diretoria do Sindicato
dos Engenheiros no Estado de

Goiás - 20O7 a 2009.

Novos cursos de Engenharia, Geologia,  Agronomia e Arquitetura que
devem ser criados na Universidade Federal de Goiás

Opinião

Proposta para a criação de cursos nas áreas de Engenharia,
Agronomia, Geologia e Arquitetura da UFG

Curso Unidade Vagas
Engenharia Ambiental EEC 50
Engenharia Florestal EA 40
Arquitetura e Urbanismo FAV 35
Engenharia Mecânica EEEC/EEC 50
Engenharia Florestal Jataí 50

Proposta para a criação de novas vagas nos cursos já existen-
tes (não significa abertura de  novas turmas)

Curso Unidade Vagas
Engenharia Civil Catalão 10
Engenharia de Minas Catalão 10
Engenharia de Produção Catalão 10
Engenharia Civil EEC 06
Engenharia de Computação EEEC 14
Engenharia Elétrica EEEC 08

Proposta para a criação de novas vagas nos cursos já existen-
tes (pode significar novas turmas)

Curso Unidade Vagas
Engenharia de Alimentos EA 20
Engenharia de Computação EEEC 40

Demanda de novos professores e técnicos:

Curso Unidade Novos Novos Novos
Profes- TAE  TAE
sores Superior Médio

Eng. Ambiental EEC 14 4                    3
Eng. Florestal EA 10 2                    8
Eng. Mecânica EEEC/EEC 13 2                    2
Eng. Florestal Jataí 10 2                    4
Eng. de Alimentos EA 4
Eng. de
Computação EEEC 10 4 1
Arquitetura
e Urbanismo FAV 13 2                    2
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Ponto de vista Senge em Notícias

Consultório odontológico
na sede do Sindicato
• atendimento odontopediátrico e campanhas de
aplicação de flúor para os filhos dos associados.

Convênio odontológico
• convênios com odontólogos de diversas es-
pecialidades, inclusive para emergência, com
atendimento 24 horas.

Convênio médico
• convênios médicos em todas as especialida-
des. Para ser atendido basta o associado pegar
uma autorização no sindicato.

Serviços oferecidos pelo Senge

Fundo de saúde

• é uma parceria do sindicato com a Unimed, com
cobertura em consultas, procedimentos cirúrgi-
cos e internação.

Convênio com laboratórios médicos

Assistência Jurídica Trabalhista

Endereço do  Senge: Av. Portugal, Nº 482, St. Oes-

te, Goiânia-GO. Telefones: 3251.8181 / 3251.8967

E-mail: senge-go@uol.com.br

A questão dos transportes

Em Notícias

Todos os artigos e citações aqui
divulgadas são de responsabilidade
da Diretoria. As matérias assinadas

são de responsabilidade dos autores e
 não correspondem necessariamente

à opinião do Jornal.

Goiás está vivendo um
momento importante do seu
desenvolvimento, porém
existem alguns setores que
necessitam investimento
para alavancar a economia:
saneamento básico, energia e
transporte. Destacando aqui
a infra-estrutura para trans-
portes. Como desenvolver
sem passar por este setor?
Está evidenciado transportes
e não rodovia, como geral-
mente é pensado e discutido.

O Brasil, nos últimos
cinqüenta anos, enveredou-
se pelo mundo do rodoviaris-
mo, embalado pela indústria
automobilística, e abando-
nou as outras modalidades.

Há vinte anos, quando
foi lançada a idéia da ferro-
via norte-sul, viu-se uma
avalanche de protestos con-

tra, que até hoje
não foi entendi-
da. Felizmente o
projeto foi reto-
mado.

Agora es-
tamos diante de
oportunidades,
como o cresci-
mento da produ-
ção de soja, mi-
lho, álcool, mine-
ração e leite, que
dependem vio-

lentamente dessa infra-es-
trutura. Mudaram-se as tec-
nologias de produção de lei-
te, soja, milho e cana.

Estradas onde passa-
vam o carro de boi, a carroça
e o cavalo, hoje passam cami-
nhões de 10, 12, 15 toneladas
ou até mais. No entanto as
pontes e estradas continuam
as mesmas, com pouco apoio,
principalmente de conserva-
ção. As estradas que foram
pavimentadas há dez, vinte
anos estão destruídas como
a BR 452, ligando Rio Verde a
Itumbiara, só para citar um
exemplo. Hoje 70% das rodo-
vias necessitam de algum tipo
de manutenção (pavimento,
pontes e obras complementa-
res de drenagem).

Parece que é pensada a
obra, não o serviço. E isso

acontece com todos os seg-
mentos: escolas, hospitais,
etc. As rodovias são projeta-
das e construídas para uma
determinada tonelagem, mas
não se tem controle dos ca-
minhões que circulam por
elas e aí acabam antes do
tempo.

Olhando para a Região
Metropolitana de Goiânia
observa-se que o maior pro-
blema são os transportes e a
solução não é construir uma
trincheira, um elevado ou
mesmo um anel viário, mas
sim pensar num todo. Daqui
a cinco, dez anos vai ser in-
suportável circular por esta
cidade no seu tão sonhado
carro. É hora de discutir um
sistema de transporte para
essa região. Ela merece um
transporte coletivo que in-
centive o cidadão a deixar o
seu carro na garagem.

E por que não pensar e
discutir um plano de curto,
médio e longo prazo integra-
do às varias modalidades de
transportes e regiões produ-
toras do Estado, visando ace-
lerar o desenvolvimento eco-
nômico e social, gerando ren-
da, emprego e melhor quali-
dade de vida para a popula-
ção.
Engº Civil João Batista Tibiriçá

Pres. do SENGE-GO
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Notícias

Atendimento
odontológico

As novas instala-
ções e equipamentos do
consultório dontológico
do SENGE-GO têm sido
elogiados pelos associa-
dos e seus dependentes.
Para facilitar, o atendi-
mento é com hora mar-

cada, tanto no período ma-
tutino como no vespertino,
e deve ser agendado por te-
lefone ou no Sindicato.

ABEE-GO
A Associação Brasi-

leira de Engenheiros Eletri-
cistas de Goiás realizou em
Goiânia, do dia 24 ao dia 27
de outubro deste ano, o “V
FÓRUM ABEE-GO”, com
os temas Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Responsabi-
lidade Social. Assuntos
como Mercado de Energia
Elétrica, Sistemas de Ener-
gia, Transformadores a
Seco, Aterramento e Prote-
ção Elétrica e Sistemas de
Segurança Eletrônica, entre

outros, foram debatidos no
encontro.

Fiscalização
O CREA-GO fiscali-

zou e georreferenciou, no
período de janeiro a setem-
bro deste ano, 27.451 novos
empreendimentos, com o
objetivo de exigir o cumpri-
mento da legislação, quan-
to ao registro e ao acompa-
nhamento de um responsá-
vel técnico, garantindo as-
sim qualidade, segurança e
economia à sociedade.  Ao
todo foram elaborados
19.441 relatórios com irre-
gularidades, sendo emitidas
11.301 notificações e autos
de infração.

Dicas jurídicas
A rescisão do

contrato do profissio-
nal assalariado, quan-
do homologada pelo
Sindicato, assegura o
recebimento correto de
todos os seus direitos.

Contratos
Já os contratos

de autônomos e pro-
fissionais que traba-
lham sob a forma de
pessoa jurídica devem
conter um item que
estabeleça responsabi-
lidades, em caso de
quebra do vínculo.

Fórum da Engenharia Goiana
O Fórum da Engenha-

ria Goiana, lançado no dia 29
de agosto deste ano no Clube
de Engenharia, será apresen-
tado à imprensa e à socieda-
de no mês de novembro. O
objetivo das entidades repre-
sentativas da construção em
Goiás é apontar caminhos
para o implemento de ações
em vários setores, formula-
das em uma agenda comum,
onde estão as prioridades de
cada uma. As propostas fo-
ram apresentadas nas reuni-
ões do Fórum, pelas próprias
entidades: SINDUSCON,
CREA, CLUBE DE ENGE-
NHARIA, SINDICATO DOS

ENGENHEIROS, ADEMI,
AGEE E ENGECRED.

 Para o presidente do
Sindicato das Indústrias da
Construção no Estado de Goi-
ás (Sinduscon), Roberto Elias,
um dos idealizadores dessa
iniciativa, a intenção é pro-
mover uma maior aproxima-
ção e integração dos segmen-
tos envolvidos e a defesa dos
objetivos comuns da enge-
nharia em Goiás.   “Não po-
demos perder a oportunida-
de de participar deste mo-
mento de expansão da econo-
mia brasileira, principal-
mente da construção civil. É
a hora de todos ganhar, do

Engenheiro
Dia 11 de de-

zembro é Dia do En-
genheiro. O Sindica-
to parabeniza esse
profissional que
constroe a história
de nosso País.

SINDUSCON-GO
- Conclusão das obras públi-
cas que  estão paradas em
Goiás.
- Informatização dos semá-
foros de Goiânia, criando as
chamadas ondas verdes.

CREA-GO
- Defender planejamentos
para a valorização do enge-
nheiro no serviço público.
- Presença do Fórum nas so-
luções da infra-estrutura do
Estado.

AGEE
- Ordem cronológica para o
pagamento, por parte do po-
der público, das empresas.

ENGECRED
- Priorizar os pagamentos

dos serviços de engenharia
através da Engecred.
- Pagamentos em dia e só
firmar contratos com recur-
sos já definidos.

ADEMI-GO
- Recuperação do centro de
Goiânia.
- Cuidar para não faltar ma-
terial e mão-de-obra para o
setor.

CLUBE DE ENGENHARIA
- Meio ambiente

SENGE-GO
- Defender a participação do
engenheiro no lucro das
empresas.
- Qualidade e ética na En-
genharia.
- Logística e infra-estrutura

Entidades que integram o Fórum
e algumas de suas propostas

O presidente do SENGE, engenheiro civil João Batista Ti-
biriçá, vê com cautela a proposta de criação do Fórum, temendo que
no fim a história se repita e apenas um pequeno grupo fique com os
dividendos,  como tem acontecido ao longo da história da economia
brasileira. “Nós já assistimos o crescimento do bolo, que seria divi-
dido, e foi rechear a mesa de poucos, levando o País a uma das
maiores concentrações de renda do mundo e a uma crise social sem
precedentes, com a violência explodindo nas grandes cidades. A
idéia é válida e interessante mas não pode beneficiar apenas os
empresários. Os lucros, que provavelmente não serão poucos, têm
que ser partilhados com os engenheiros e operários. O Sindicato
estará atento aos destinos dessa montanha de recursos aplicados,
pelo poder público, em obras da construção civil”, afirma.

empresário ao operário mais
simples, passando pelo nos-
so profissional de engenharia.
Queremos destravar as obras
do setor público”, afirma.

Sobre os resultados
práticos para o engenheiro o
presidente do Sinduscon não
tem dúvida de que o cresci-
mento do setor trará melho-
rias nos ganhos dos profissio-

nais, com a participação do
engenheiro nos resultados
dos empreendimentos. “As
entidades devem fazer um
trabalho junto às empresas,
no sentido de buscar uma
maior valorização e qualifi-
cação do profissional, o par-
ceiro mais importante em
nossas atividades empresa-
riais”, declara o sindicalista.

E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?E o profissional da Engenharia?

Senge em Notícias

Após um período de in-
tensas discussões e debates,
iniciado em março deste ano,
400 profissionais eleitos dele-
gados e convidados encerra-
ram, no último dia 27 de outu-
bro, em Brasília, o 6º Congres-
so Nacional de Profissionais
(CNP) da Engenharia, Arqui-
tetura, Agronomia, Geologia,
Geografia e Meteorologia. A
sua denominação de Pacto
Profissional e Social reflete os
objetivos pretendidos. A par-
tir de uma visão sobre o nosso
papel diante da sociedade, pro-
curou-se  resgatar a série de
questões que conflitam, há
anos, na pauta do Sistema Con-
fea/Crea.

Questões como o cará-
ter multiprofissional do nosso
Sistema de Regulação Profis-
sional; a possibilidade dos téc-
nicos de nível médio de se can-

Um Pacto Profissional e Social
didatarem aos postos de pre-
sidentes do Confea e do Crea; a
limitação do Plenário dos Cre-
as (em alguns estados estes
Plenários já alcançam três cen-
tenas de conselheiros); a rela-
ção entre os Sistemas Profissi-
onal e Educacional, que com o
substancial avanço do ensino
privado distanciam propósi-
tos de formação  profissional
com qualificação técnica e for-
mação ética.

Ao assumir a presidên-
cia do Confea, o engenheiro
Marcos Túlio de Melo realizou
movimentos junto ao Plenário
do Confea, ao Colégio de Presi-
dente de Crea, ao Colégio de
Entidades Nacionais (CDEN), à
Coordenadoria Nacional de
Câmaras Especializadas e à
Mútua, para que fosse traba-
lhado um processo, visando
reflexões sobre a conscientiza-
ção dos nossos papéis e a efeti-
vidade de nossas ações; a ne-
cessidade de atualização da es-
trutura organizacional do Sis-
tema e o nosso engajamento  na
formulação de políticas públi-
cas, visando a construção e im-
plementação de um projeto na-
cional de desenvolvimento
sustentável.

A Carta Compromisso,
documento inicial apoiado pe-
los segmentos do Sistema Con-
fea/Crea, revelando os propó-
sitos para este processo do 6º
CNP, destacava a necessidade
e importância da construção

do Pacto Profissional e Social.
Este processo de entendimen-
to requereria uma abertura
ampla quanto à participação de
todos que se interessassem por
ele, ou seja, era importante as-
segurar o caráter democrático.
Ao mesmo tempo deveríamos
buscar  representatividade e a
presença de todos os segmen-
tos do Sistema:  profissionais
dos diversos níveis de forma-
ção, diversas modalidades e se-
tores, empresários, emprega-
dos, autônomos, sindicatos, as-
sociações, instituições de ensi-
no e pesquisa.

A importância dos nú-
meros apresentados é a satis-
fação de que propósitos foram
alcançados: 350 dias de ativi-
dades, 1.500 teses apresenta-
das, 308 proposições estaduais
aprovadas, que encaminhadas
à Comissão Organizadora Na-
cional foram sistematizadas
nas 76 proposições nacionais
debatidas nas duas etapas do
congresso. A 1ª etapa no Rio de
Janeiro e a 2ª em Brasília. A par-
ticipação de senadores e depu-
tados federais deram-nos a cer-
teza do compromisso do Con-
gresso com os projetos de leis
de interesse das categorias.

Particularmente agra-
decido pela confiança deposi-
tada na nossa escolha, pela pre-
sidência do Confea, para coor-
denar o Pacto Profissional e
Social, avalio que avançamos
na busca de diretrizes que nos

projete na superação dos inú-
meros desafios postos já nesta
primeira década de século XXI.
Inovação tecnológica na bus-
ca de energia alternativa e re-
novável, formação profissional
de qualidade e com ética e res-
ponsabilidade sócio-ambien-
tal, redução e superação das
desigualdades sócio-econômi-
cas, aquecimento global, são al-
guns dos tópicos mais desta-
cados.

Talvez não tenhamos
sido capazes de ousar com de-
cisões desejáveis à sintonia
fina dos desafios mais especí-
ficos, como “instituição de exa-
mes de ordem” ou outras for-
mas que pressionem uma ori-
entação efetiva de concessão de
registros profissionais. Entre-
tanto, conseguimos avançar
na capacidade de olhar junto
com a sociedade as nossas
questões. Não nos furtemos
dos debates acalorados na de-
fesa de pontos de vista diver-
gentes, mas referendamos na
democracia uma convergência
de passos importantes para
inserir com firmeza de propó-
sitos no futuro instalado!

Argemiro A. F. Mendonça
Engenheiro civil, Assessor da

Presidência do Confea, professor da
Universidade Católica de Goiás,

membro da Diretoria do Sindicato
dos Engenheiros no Estado de

Goiás - 20O7 a 2009.

Novos cursos de Engenharia, Geologia,  Agronomia e Arquitetura que
devem ser criados na Universidade Federal de Goiás

Opinião

Proposta para a criação de cursos nas áreas de Engenharia,
Agronomia, Geologia e Arquitetura da UFG

Curso Unidade Vagas
Engenharia Ambiental EEC 50
Engenharia Florestal EA 40
Arquitetura e Urbanismo FAV 35
Engenharia Mecânica EEEC/EEC 50
Engenharia Florestal Jataí 50

Proposta para a criação de novas vagas nos cursos já existen-
tes (não significa abertura de  novas turmas)

Curso Unidade Vagas
Engenharia Civil Catalão 10
Engenharia de Minas Catalão 10
Engenharia de Produção Catalão 10
Engenharia Civil EEC 06
Engenharia de Computação EEEC 14
Engenharia Elétrica EEEC 08

Proposta para a criação de novas vagas nos cursos já existen-
tes (pode significar novas turmas)

Curso Unidade Vagas
Engenharia de Alimentos EA 20
Engenharia de Computação EEEC 40

Demanda de novos professores e técnicos:

Curso Unidade Novos Novos Novos
Profes- TAE  TAE
sores Superior Médio

Eng. Ambiental EEC 14 4                    3
Eng. Florestal EA 10 2                    8
Eng. Mecânica EEEC/EEC 13 2                    2
Eng. Florestal Jataí 10 2                    4
Eng. de Alimentos EA 4
Eng. de
Computação EEEC 10 4 1
Arquitetura
e Urbanismo FAV 13 2                    2
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Apenas cinco meses à frente
dos destinos do  Sindicato dos
Engenheiros no Estado de Goiás, o
presidente João Batista Tibiriçá, ao
lado da diretoria eleita, já
estabeleceu as diretrizes da atual
administração para os próximos
três anos, período em que
comandará a entidade. “Além de
darmos continuidade ao trabalho
da diretoria anterior, presidida pelo
engenheiro eletricista Cláudio Henrique
B. Azevedo, vamos desenvolver

ARTARTARTARTART

Não deixe de anotar o nome
do SENGE-GO na Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART),
no campo  “Entidade de Classe”. É
uma  contribuição indispensável
para o combate ao exercício ilegal
da profissão e uma importante re-
ceita para a nossa entidade manter
todos os serviços prestados aos as-
sociados. Portando não esqueça de
preenchê-la, lembrando que os
profissionais não sindicalizados
também devem fazer a anotação.

Agronomia, Geologia e Arquitetura

Diretoria
do Senge

Presidente do Senge-GO, João Batista Tibiriçá (no
centro), ao lado da diretoria do Sindicato

iniciativas no sentido de buscar a
valorização do nosso profissional”,
afirma Tibiriçá.

As áreas da Engenharia, da Geolo-
gia, da Agronomia e da Arquitetura da
Universidade Federal de Goiás não per-
deram oportunidade e apresentaram
propostas de criação de novas vagas e
cursos em suas unidades, dentro do Pla-
no de Reestruturação e Expansão Univer-
sitário (REUNI). A adesão da UFG ao pro-
jeto do governo federal e as propostas de
ampliação de seus cursos foram aprova-
das no dia 23 de outubro, pelo Conselho
Universitário da Universidade (CON-
SUNI), com estimativa de investimentos
na ordem de R$ 133,4 milhões nos próxi-
mos cinco anos.

Ao todo o CONSUNI aprovou a cri-
ação de 29 novos cursos para as diversas
áreas e unidades da UFG, sendo 22 em
Goiânia, 4 em Jataí e 3 em Catalão. A uni-
versidade passaria dos atuais 88 cursos
para 117. Também serão  abertas 22 no-
vas turmas dentro dos cursos já existen-
tes. A expansão prevê a criação de 2.482
vagas e a contratação, através de concur-
so público, de 489 professores e 300 ser-
vidores técnicos administrativos.

As unidades acadêmicas nas áre-
as da Engenharia, Agronomia, Geologia e
Arquitetura apresentaram propostas
para  a criação de cinco cursos, que ofere-
cerão 225 vagas. Outras 138 vagas serão
criadas nos cursos já existentes, que po-

dem significar ou não
a abertura de novas
turmas. A expansão
deve abrir vagas para
a contratação de vári-
os profissionais, entre
eles engenheiros, geó-
logos, engenheiros
topógrafos, engenhei-
ros químicos, etc.

Para o diretor
da Escola de Engenha-
ria Civil da UFG, Os-
valdo Luiz Valinote, é
a primeira vez que o
governo federal acena
com a possibilidade de
ampliação das univer-
sidades, vinculada à
destinação de recur-
sos. “Ainda não é o que
a Universidade quer.
Precisamos de mais
autonomia e a possibi-
lidade de crescer mais
e não apenas 20%, con-
forme estabelece o
Reuni. Mas já é um
passo importante. Dentro da Engenharia
Civil estamos criando o Curso de Enge-
nharia Ambiental, indispensável para as
transformações ambientais que estamos

assistindo”, afirma Valinote.
A expectativa é que o curso

comece em 2009, com a realização
do primeiro vestibular em 2008,
oferecendo 45 vagas e duração de
cinco anos, devendo funcionar na
área da Engenharia, na Praça Uni-
versitária. Más só em dezembro o
Ministério da Educação dará  um
parecer sobre a proposta de adesão
da UFG ao REUNI. Até lá resta à co-
munidade universitária e à socie-

dade torcer e esperar. Veja na página 5 os
cursos e a  quantidade de vagas a serem
criadas, bem como as unidades para onde
vão.

Osvaldo Luiz Valinote,
diretor da Escola de

Engenharia Civil da UFG

Novas vagas para a Engenharia,

Senge em NotíciasServiço

Em relação à chuva, Goi-
ânia tem dois períodos bem
definidos: um seco e outro chu-
voso, quando ocorrem as chu-
vas torrenciais, causando
inundações, as quais podem ser
naturais ou provocadas pela
urbanização. As naturais ocor-
rem devido aos cursos de água
ocuparem o leito maior, decor-
rente das fortes chuvas e da
conformação topográfica das
bacias hidrográficas. Normal-
mente atingem as populações
de baixa renda, que ocupam as
margens dos rios e córregos por
falta de um planejamento do
uso do solo. As inundações pro-
vocadas pela urbanização são
devido à impermeabilização do
solo por meio de telhados, as-
faltos, calçadas, pátios e quin-
tais cimentados.

Observa-se que em Goi-
ânia, como também em outras
cidades, a urbanização ocorre
geralmente de jusante para
montante, ou seja, da parte
baixa para a parte alta dos cur-
sos de água. Um exemplo é a
bacia hidrográfica do Córrego
Cascavel, onde a parte  alta do
Parque Amazonas, Jardim
América, Jardim Atlântico,
Vila Rosa e intermediações da
Avenida Rio Verde foram e ain-
da estão sendo urbanizadas,

As inundações estão
chegando em Goiânia

após a ocupação da parte mé-
dia e baixa dessa bacia hidro-
gráfica. A mesma coisa acon-
tece com a bacia do Ribeirão
Anicuns, que está com a sua
parte de montante sendo ur-
banizada: como exemplo, a
formação do setor Parque El-
dorado Oeste.

Esses fatores, aliados à
quantidade de lixo e entulho
nas margens  e dentro dos cur-
sos de água, e a falta de um sis-
tema de drenagem moderno,
provocam freqüentes inunda-
ções e desastres ecológicos.

A drenagem urbana não
se deve restringir aos aspectos
técnicos de engenharia, mas
também às várias medidas
que podem ser tomadas, vi-
sando a atenuação dos riscos e
dos prejuízos decorrentes das
inundações, como: programa
de educação ambiental, dispo-
sição correta do lixo, desobs-
trução de canais, limpeza das
margens dos córregos, conser-
vação das matas ciliares e uma
política de ocupação das vár-
zeas de inundações, que não
entre em conflito com a políti-
ca de drenagem urbana.

Estudos demonstram
que, nos últimos quinze anos,
as inundações aumentaram de
magnitude e de locais em Goi-

ânia, em virtude de chuvas não
muito intensas, que anos ante-
riores, com a mesma intensi-
dade, não causariam estragos
em ruas e em residências pró-
ximas dos córregos.

Novamente, no período
chuvoso teremos as inunda-
ções semelhantes ou maiores
das que ocorreram em novem-
bro de 1993, causando trans-
torno à população dos setores
Sul, Bueno, Oeste e Jardim
América; em fevereiro de 2004,
provocando transbordamen-
to do Rio Meia Ponte em cinco
bairros: Setor Urias Maga-
lhães, Vila Roriz, Vila Monte-
celi, Vila Coronel Cosme e Se-
tor Jaó; em janeiro de 2007,

provocando forte inundação
do Córrego Vaca Brava, na
Avenida T-9 e nas margens do
Ribeirão Anicuns.

Deve-se evitar a canali-
zação nos pontos críticos de
enchentes dos córregos. Suge-
re-se a construção de pequenos
reservatórios para a detenção
e controle de inundações.Por-
tanto, a população goianiense
tem que ficar alerta, pois as
inundações estão chegando.

Marcos Correntino
Engenheiro Eletricista,

especialista em hidrologia e
recursos hídricos, e gerente
de relações institucionais da

CPRM em Goiânia.

Pode faltar mão-de-obra na construção civil
O crescimento da econo-

mia brasileira aqueceu a cons-
trução civil, provocando  temor
sobre a possibilidade de faltar
mão-de-obra. O presidente do
CREA, engenheiro Francisco
Almeida, concorda e aponta os
caminhos para evitar um
apagão no setor.

Senge – Está faltando mão-de-
obra no mercado?
Francisco – Se você for pensar
em mão-de-obra qualificada,
sim. A expansão da economia
impulsionou a construção civil,
levando as empresas a contra-
tarem mais profissionais.

Senge – E como resolver esse
problema?
Francisco – As entidades de
classe precisam investir na qua-
lificação dos profissionais. O

Francisco Almeida, presidente do
CREA-GO

datos aos vestibulares na área
da engenharia?
Francisco - O desinteresse da so-
ciedade pelos cursos da Enge-
nharia reflete os longos anos de
crise em que mergulhou o pais,
levando as pessoas a canaliza-
rem seus recursos para o capi-
tal financeiro em detrimento da
produção. Isso fez as pessoas
afastarem-se dos cursos da En-
genharia. Com a mudança des-
se perfil e o crescimento da eco-
nomia esses cursos voltaram
a ser atrativos.

Senge – Qual o reflexo dessa
situação para a Engenharia?
Francisco – Se a expansão imo-
biliária continuar e, principal-
mente, se ela crescer,  nos próxi-
mos dois anos vai faltar mão-
de-obra. Muita gente que está
fora da área vai pensar duas

vezes antes de voltar, principal-
mente quem tem mais de 60
anos. Hoje muitos cargos de exe-
cutivo estão ocupados por en-
genheiros, desiludidos com o
mercado de trabalho. Áreas li-
gadas ao meio ambiente, pecu-
ária, agricultura e outras tam-
bém terão problema, caso a eco-
nomia continue aquecida e não
haja mudanças no comporta-
mento das nossas entidades,
dos governos e das empresas.

Senge – Por que o senhor citou
as empresas?
Francisco – Elas e os profissio-
nais são os maiores interessa-
dos na questão. As empresas
brasileiras que quiserem sobre-
viver vão ter que investir na va-
lorização do profissional, não só
na questão salarial mas tam-
bém de qualificação.

CREA, em parceria com as enti-
dades ligadas ao setor, tem pro-
porcionado vários cursos. A
educação continuada precisa
ser através das entidades, pois
elas conhecem o mercado.

Senge – Qual o motivo para a
redução do número de candi-

Senge em NotíciasEntrevista

Os caminhos do trânsito em uma grande cidade

Senge – Como resolver os problemas do
trânsito em Goiânia?
Benjamim – Os problemas do trânsito em
Goiânia, bem como em qualquer grande
cidade, só serão resolvidos quando as pes-
soas e o transporte coletivo forem priori-
dade. Uma cidade que oferece um trans-
porte coletivo de qualidade vai incentivar
as pessoas a deixar seus veículos em casa.
A solução ainda passa por três pilares im-
portantes no trânsito: a educação, a enge-
nharia e a fiscalização. A educação consci-
entiza as pessoas para a obediência das
leis e a serem mais humanas no trânsito; a
engenharia   promove e planeja interven-
ções no tráfego e a fiscalização orienta o
cidadão e pune o motorista infrator.

Senge – Isso não acontece em Goiânia?
Benjamim – Não. Tanto é que a frota de
veículos está sempre aumentando. É um
sintoma de que o cidadão não aprova o
transporte coletivo e prefere o carro, a
moto.

Senge – Como oferecer um serviço de
qualidade ao usuário?
Benjamim – Primeiro dando confiabilida-
de ao usuário. Não deixando-o esperar
mais que 20 minutos no ponto de ônibus.
Ônibus com no máximo cinco anos de uso.
Telefones públicos para reclamação e su-
gestão do usuário. Abrigo de chuva, ban-
co, iluminação e informação sobre horári-
os e linhas nos pontos de parada. Policia-
mento. Integração tarifária e física. Con-
corrência entre as empresas, com licita-
ção já. A exploração de uma linha por mais

de uma empresa. Subsídio. Etc.

Senge – E quem pagaria esse subsídio?
Benjamim – Os empresários. Os maiores
interessados em que o trabalhador che-
gue na hora certa no emprego e sem es-
tresse. O transporte coletivo é de total in-
teresse dos ricos, pois eles dependem dele
para que seus negócios tenham um bom
desempenho. Então nada mais justo que
as empresas paguem uma parcela do cus-
to do transporte coletivo.

Senge – O metrô é uma saída para o trans-
porte de passageiro em Goiânia?
Benjamim – Sem dúvida. A topografia pla-
na de Goiânia favorece a implantação do
metro de superfície. Em cidades acidenta-
das o metrô é subterrâneo, o que não acon-
tece em Goiânia, a não ser em um ou outro
ponto. A cidade é planejada, inclusive com
muitos corredores bem definidos,  como
os eixos Anhanguera e Norte-Sul, que po-
dem ser explorados pelo transporte de
massa.

Senge – A instalação de semáforos no trân-
sito é uma alternativa?
Benjamim – Depende. A sinalização em
excesso prejudica a fluidez do tráfego. O
ideal é que os semáforos fossem coordena-
dos, de modo que se crie a onda verde. Goi-
ânia é uma cidade moderna e precisa mo-
dernizar sua sinalização eletrônica, pro-
gramando os semáforos em tempo real.
Hoje eles têm uma única programação. Ai
você tem um semáforo no vermelho para
uma via com intenso tráfego e verde para

a  outra com pouco tráfego.

Senge – A construção de viadutos resolve
os problemas de uma cidade com uma
frota tão grande de veículos?
Benjamim - Eles têm pontos positivos,
como a solução para a fluidez do tráfego
naquele local, e negativos, como criar ou-
tros pontos de estrangulamento. Então su-
gere-se que faça um planejamento, um es-
tudo detalhado sobre o volume de veícu-
los, a intensidade do comércio e serviços
nas proximidades de cada gargalo, para
resolver o problema de uma forma plane-
jada e evitar que se crie outro.

Senge – Qual a opinião do senhor sobre
a  trincheira na Praça do Ratinho?
Benjamim –  Vias de tráfego intenso cru-
zam-se em alguns pontos de Goiânia,
como a Avenida 85 e a 87, na Praça do Ra-
tinho. Tecnicamente recomenda-se que as
vias com essas características cruzem em
níveis diferentes. A trincheira vai separar
o fluxo das duas avenidas. Temos outros
gargalos em Goiânia, como o cruzamento
das Avenidas 85 com a T-63. Estes pontos
precisam mesmo de um tratamento na
área da engenharia.

As pessoas que não estão direta-
mente ligadas à uma Companhia de Sa-
neamento acham estranho a presença de
profissionais da Engenharia Elétrica nes-
se tipo de empresa. A atuação desses pro-
fissionais está ligada à elaboração de pro-
jetos elétricos, manutenção elétrica, con-
trole de consumo de energia, automação
de instalações e eficientização energética
dos Sistemas de Abastecimento de Água
e Esgoto.

Para se ter uma idéia, a Saneago
possui mais de mil transformadores e
cerca de 5 mil motores elétricos, além de
630 aparelhos de telecomando via rádio e
outras centenas de equipamentos eletro-
mecânicos, utilizados nos processos de
tratamento ou bombeamento de água e/
ou esgoto sanitário.

Na Saneamento de Goiás S/A há

A Engenharia Elétrica numa empresa de saneamento
um setor que gerencia o insumo energia
elétrica, pois este é a segunda maior des-
pesa da Saneago, chegando a um custo
mensal da ordem de R$ 7 milhões. Essa
equipe cuida da elaboração dos contra-
tos de Tarifação Horo-Sazonal, da forma
mais vantajosa possível para a empresa.
Além dessas tarefas, são feitos estudos  vi-
sando a troca de máquinas por outras de
melhor rendimento, correção de fator de
potência das instalações, bem como su-
gerir o aumento do volume de reserva-
ção dos reservatórios.

A automação tem contribuído de
forma satisfatória para a melhoria ope-
racional dos nossos sistemas de água e
esgoto, com a utilização de controladores
lógicos programáveis para aquisitar da-
dos dos sistemas.

Outra área de atuação de impor-

tância para o setor operacional da SANE-
AGO é a manutenção, posto que a empre-
sa é obrigada a garantir a qualidade e con-
tinuidade dos serviços essenciais presta-
dos à população.

Com o crescimento das cidades, fi-
cam cada vez mais longes os sistemas
produtores de água e de tratamento de
esgoto, com isso há a necessidade de se
empregar máquinas elétricas de grande
porte e complexas instalações industri-
ais para possibilitar o escoamento dos
fluidos (água bruta, água tratada, pro-
dutos químicos, esgotos sanitários e ou-
tros efluentes), o que exige uma equipe de
técnicos e engenheiros altamente especi-
alizados.

Luiz Carlos Carneiro de Oliveira
Engo. Eletricista da Saneago

Nos últimos anos o trânsito de Goiânia se transformou num dos principais desafios para o poder
público. No início de novembro foi inaugurada a segunda trincheira na região central da cidade. O
SENGE procurou o engenheiro civil Benjamim Jorge Rodrigues dos Santos, professor da UCG e
especialista em Engenharia de Transportes, Aeroportos, Portos e Vias Navegáveis, para falar do assunto.




